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INTRODUÇÃO
O plantio de gramíneasforrageiras por
meios vegetativos oneraconside'ravelméhte, os 1.h
vestimentos na formaçio de pastagens.' ~' Capim
Braqui~ria, e~p~cie j~ bastante difundida'ndEs
tado do Para, apesar de possudr+boas caracte"rí:;,
ticas como forrageirap apresenta a desvantagem
. r
de ser ainda multiplicada por mudas.
Ni~estio bem definidas, at~ o presea
te, as causas da baixa produ~io de sementes vi~
veis nessa esp~cie, nio bbstante resultado~de
observaç5es indicarem haver maiorproduçio de~
tas, com aplicaç~o de níveis altos de fertili
z a n t e s , Por outro La.d:, poucos.rtem sido Os e.§.
tudos sobre a germinação de sementes desta gra
,m1nea.
No entretanto, tem-se notado constant~
mente a exist~ncia de plantas originadas de s~
mentes'deBraquiaria, ap6s uma queimada pastã
gens'desta esp~cie.
O trabalho aquí apresentadQ,f'oi.levado
a efeito, para averiguar a germinação de semen
tes de Braquiária, quando submetidas a choques
t~rmicos. Outros estudos deverio ser efetuados,
a fim de esclarecer outro~s aspectos da produção,e germinação de sementes desta gram1nea e de ou
tras do mesmo gênero.
As senentes utilizLjas LO teste roram
obtidas por ocasião "do 1 Q cor-to em canteiros de
B:raqu::i.ária.submetidos a :ferttlização com Sulr!!,
to de amônio, .Super-f oaf'a t o t r-Lp.co e Cloreto de
.potássio, em nLv ad s va:d~áve~s, 90 dias "após uin
c~rte geral e aplicaçio ia prin0~r~ parcela de
adubos.
Os níveis de Nitrogênio variaram de O
"a 700 kg/ha/ano; :1ósforc de I) a .525 kg/ha/ano e
Potássio de O a 7')0 kg/La/ano.
Efetuou- se a coLhef.ta em todo s os ca.ll
_teiros, a rim de se verificar, in~cialmente, os
e1fe"ito;sdos níveis do.s fertili7·::lntesaplicados,
sobre a percentag3m em :peso de se~entes viivei&
As semente s' f or-am coLc.Loas r:anualmente
e postas a secar ao sol, dura~te 3 dias.
~Apos a secagem, as sem~nteE foram ven
".tiladas, obtendo-se as o€~Centagfuls em peso das
~ementes viáveis, as qviis forM a~mpzenadas em
ambiente fechado, com t:. ••drlade e i;emperarura em
redor de 141, e 24 ºC, respectLv'amen'te, por 150
dias.
Foram comparados os seguintes tratame.ll
tos:
1..•T - Testemunr '3.
32. 60/0 - Sementes submetidas à temp~
ratura de 60Qc durante 24 horas e passadas i
mediatamente à temperatura de OQC durante 24
horas.
3. 0/60 - Sementes submetidas à. temp~
ratura de OQC durante 24 horas e passadas imedi
atamente à temperatura de 60Qc durante 24 hora~
4. O Sementes submetidas à temp~
ratura de OQC ( em geladeira ) durante 24 hora~
5. 60 -





O teste foi efetuado em vasos contendo
5 kg de solo do tipo latosol amarelo t extur-a m§
dia, em ~rea coberta com telhas pl&stic~8 trano
parentes.
Os vasos foram regados diar~amente con
forme com a m~ior ou menor necessidade de água.
Foram plantadas 50 sementes em cada v~
so, a uma profundidade M~dia de 1 cm.
Utilizou-se o delineamento 3xperirnental
de blocos ao acaso, com 4 repetições&
O experimento teve a duração de 20 di-
as, após o que não mais ocorreu nenhuma germin~
..•çao.
4RESUL':r'A:JOS
o Quadro 1 sumariza os resultados obti
dos. Os tratamentos em qo.le ?8 sementes foram
submetidas a choques térmicos, foram estatisti
~camente semelhantes e superio13s a testemunha,
aos níveis de signefic1ncia ~e 5% e 1%, segundo
o teste de Duncan, com excessão do tratamento
60, o qual foi semelhante; tp.stemunha ao n{ve1
de 1%.
QUADRO 1. Efeito dos tr3.tamentos









* Média de 4 ~epetiçõcs
C •V. = 14. 3676
D.M.S. a 5% ~ 8.37%
D.M.S. a 1% :11.73%
So início da germinação deu-se no 6~
,dia apos o plantio. As sernentes continuaram a
germinar até o l7Q dia. Da! até o 20Q dia não
houve mais nenhuma germinação.
Maiores índices de germinação inicial
foram verificados nos trataméntos 60/0 e 6~ seu
do necessário, entretanto, confirmar esta ten
dência em testes posteriores.
Quanto ao aspecto da verificação da
percentagem em peso de sementes viáveis, em re
lação ao total colhido nos diversos níveis de
fertilizantes, embora necessitando de confirm~-çao, maior percentagem ( 23% ) foi obtida do
canteiro que foi adubado com a fórmula: 125 kg
de N, 150 kg de P20S e 100 kg de K20, por hecta




Desde a colheita das sementes, testes
simples de germinação f'oramef etuados, com os
mesmos tratamentos, sem resultados po~itivos s~
tisf'atórios. Apenas em um teste anterior a e~
te, quando as sementes já estavam CQm 120 dias
de colhidas e armazenadas, é que surgiram bons
-resultados.. Maior :sucesso se obteve, ainda,
com ISO dias de armazenamento. I~to pode expor
6que sementes de Braquiária necessjtam de um cer
,. ..•to per~odo de dormencia para ·5p.rminarem. Resta
b 1 lh ~ - ,o servar qua a me or eY~ensa~ desse per~odo,
a fim de se conseguir maiores percentagens de
germinação.
,Em face a semelhança entre os result~
dos nos tratamentos submetidvs a choques térmi
cos, pode-se dizer que o tratam3nto O (sementes
colocadas sob tempeLatur~ ~e 02C, durante 24
horas) é o mais indicado, por não exigir mudan
ças de temperaturas,
fria ou vice versa,
quer Jeja de cuente para
simpliíLc ando sua utiliza-çao.
é o 60
602c,
Outro tratamento que :noderia cer indicado
(sementes submetiuêS ~ teLperatura de
durante 24 hor&s ), lbviio nro haver di
ferença significatica com outros tratamentos,
não fosse a dificuldade de Sé obtE:T esta temp,!:;.
ratura, por 24 horas sem ntili~ar uma estufa
reguladao A temperatura de 02C nodE: ser obt::'da
em geladeira ou freezer.
Deverão ser melhor esclarEcidas as co~
diç~es ideais para produção e perninação de s~
mentes de Braqui&ria, come sejp~:
1. Condiç~es ecológicas;
2. Adubação;
3. tpoca de colheita;
4. Determinar a ITtdrl.C-.:' extensão do p~
r!odo de dormência;
7
5. Condiç5es de armazenamento ( em 83
biente fechado, com temperatura e humidade re-
guladas e em meio ambiente);
6. Tratamentos pré-plantio.
